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APRESENTAÇÃO 

Este documento, denominado Anexo 4 - Caderno de Estruturas Hidráulicas e Fichas Técnicas, 
constitui o quarto Anexo do Contrato S-002/2017/FABHAT, referente à Elaboração do Plano da 
Bacia Hidrográfica do Alto Tietê (PBH-AT), adjudicado pela Fundação Agência da Bacia 
Hidrográfica do Alto Tietê - FABHAT - ao Consórcio COBRAPE/JNS, com Ordem de Serviço 
assinada em 08 de junho de 2017. Este documento atende aos requisitos constantes nos Termos 
de Referência (TdR) e na Proposta Técnica que orientam o desenvolvimento dos trabalhos.  

Este documento reúne as informações sobre as características principais das estruturas hidráulicas 
da Bacia do Alto Tietê, tais como Fichas Técnicas, Desenhos de Projeto, Curvas Cota x Volume 
dos reservatórios, Curvas de Descarga dos elementos extravasores, Regras Operativas e Mapas 
de Localização de piscinões. 
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1. INTRODUÇÃO

Os TdR, que orientam os trabalhos de atualização do presente Plano de Bacia Hidrográfica do Alto 
Tietê (PBH-AT 2017), enunciam a necessidade de elaboração de um documento que reúna 
informações sobre as estruturas hidráulicas existentes na Bacia do Alto Tietê (BAT), ou que tenham 
influência sobre este recorte territorial. Este documento consiste num dos Anexos ao PBH-AT (2017) 
denominado Anexo 4 - Caderno de Estruturas Hidráulicas e Fichas Técnicas. 

Após o levantamento inicial das estruturas existentes na BAT, o Consórcio COBRAPE-JNS solicitou 
à FABHAT, em 08/06/2017, os dados operacionais e os respectivos desenhos das estruturas 
hidráulicas para a elaboração deste Caderno. Tais estruturas hidráulicas identificadas consistem 
em barragens, usinas elevatórias, usinas de geração de energia (Pequenas Centrais Hidrelétricas 
- PCH e Usinas Hidrelétricas - UHE), reservatórios de retenção (“piscinões”) e obras de canalização
de cursos d’água.

Os órgãos responsáveis pela gestão destas estruturas foram previamente contatados para viabilizar 
a obtenção das informações necessárias para a atualização/elaboração das fichas técnicas e do 
inventário dos desenhos correspondentes. O Quadro 1, a seguir, relaciona as estruturas hidráulicas 
identificadas e os respectivos responsáveis por sua gestão. 

Quadro 1 - Lista de Estruturas Solicitadas e Responsáveis 
Estrutura Fonte 

Reservatórios de retenção (“Piscinões”) DAEE e prefeituras 
Barragens de Jundiaí, Biritiba e Paraitinga DAEE /SABESP 
Canal e a Estação Elevatória de Biritiba DAEE /SABESP e prefeituras 
Obras de interligação do DAEE DAEE 
Obras de canalização do Rio Cabuçu de Cima Prefeitura de SP 
Obras de canalização do Rio Pirajussara e Aricanduva Prefeitura de SP 
Obras de canalização do Rio Tamanduateí Prefeitura de SP 
Canalização do Rio Tietê DAEE 
Captação de água no braço do Taquacetuba Prefeitura de SP 

UHE Salesópolis Fundação do Patrimônio Histórico da 
Energia de São Paulo 

Projetos de motorização de Edgard de Souza e PCH Pirapora EMAE 
Projetos de PCHs situados no Sistema Cantareira SABESP 
Eventuais outras estruturas ou obras posteriores às datas de 
elaboração do DATA-HIDRO do Plano SANESP (barragem móvel, 
mecanização das comportas de Retiro, paredes divisórias no canal do 
Pinheiros em Pedreira). 

DAEE /SABESP e prefeituras 

Estudos existentes sobre UHEs e PCHs EMAE 

Até 08 de dezembro de 2017, foram recebidas informações sobre 94 estruturas hidráulicas 
existentes na BAT. Destaca-se que, o Consórcio não recebeu informações sobre 9 das estruturas 
cujas informações foram inicialmente solicitadas, quais sejam: (i) Obras de canalização do Rio 
Cabuçu de Cima; (ii) Obras de canalização do Rio Pirajussara; (iii) Obras de canalização do Rio 
Aricanduva; (iv) Obras de canalização do Rio Tietê; (v) Canal e Estação Elevatória de Biritiba; (vi) 
Obras de interligação do DAEE; (vii) Paredes divisórias no canal do Pinheiros em Pedreira; (viii) 
Barragem Pedro Beicht; e, (ix) Estação Elevatória Eduardo Yassuda. 

As informações e desenhos das demais estruturas encontram-se neste Anexo 4 - Caderno de 
Estruturas Hidráulicas e Fichas Técnicas. 
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2. REGISTRO DAS ESTRUTURAS HIDRÁULICAS

O registro e a sistematização das informações sobre as estruturas hidráulicas estão no website do 
contrato, desenvolvido pelo Consórcio COBRAPE-JNS para o PBH-AT (2017). Cada estrutura 
registrada no website possui uma ficha técnica e, associada a ela, desenhos que indicam suas 
localizações, cortes, detalhamento de partes específicas, entre outras informações disponibilizadas 
pelas instituições gestoras responsáveis. A Figura 1 a seguir ilustra como o Caderno de Desenhos 
e Fichas Técnicas é apresentado no website do PBH-AT (2017). 

Figura 1 – Tela da área no website onde as estruturas existentes foram registradas 

Além das informações constantes no website, os dados recebidos sobre as estruturas hidráulicas 
existentes também foram reunidos neste documento. Este Anexo 4 – Caderno de Estruturas 
Hidráulicas e Fichas Técnicas traz informações sobre (i) Seleção das estruturas hidráulicas 
existentes, cujos dados foram obtidos na vigência deste Plano, por sub-bacias que integram a BAT; 
(ii) Identificação das estruturas hidráulicas localizadas fora da BAT; (iii) Organização das estruturas
por órgão/instituição responsável; e, (iv) Organização das estruturas por tipo.

Optou-se por inserir as Fichas Técnicas junto aos desenhos de cada estrutura, pois entende-se que 
desta forma a organização e a identificação dos dados de operação se tornam mais simples e 
objetivos. De qualquer forma, uma separata contendo apenas os desenhos em formato A3 também 
foi estruturada, conforme definido nos TdR. 

O Mapa e o Quadro a seguir apresentam as Estruturas Hidráulicas registradas no âmbito da 
atualização deste PBH-AT (2017). 
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Quadro 2 - Estruturas Hidráulicas registradas no âmbito da atualização deste PBH-AT (2017) 

Número Estrutura Hidráulica Responsável Sub-Bacia/Região 
1 Piscinão Jardim Romano Prefeitura 

Alto Tietê-Cabeceiras 

2 Piscinão Pedreira São Mateus Prefeitura 
3 Piscinão Parque Santana DAEE 
4 Piscinão RVC-1 Vila Campestre DAEE 
5 Barragem Taiaçupeba DAEE 
6 Barragem de Biritiba SABESP - DAEE 
7 Barragem de Jundiaí SABESP - DAEE 
8 Barragem de Paraitinga SABESP - DAEE 
9 Barragem de Ponte Nova SABESP - DAEE 

10 UHE Salesópolis Fundação do Patrimônio Histórico da Energia de São Paulo 
11* Barragem Paiva Castro DAEE 

Juqueri-Cantareira 12* Estação Elevatória de Santa Inês Sabesp 
13* Reservatório de Águas Claras Sabesp 
14 PCH Cascata Paulista Geradora de Energia Ltda. 
15 Barragem de Guarapiranga Sabesp - DAEE Cotia-Guarapiranga 
16 Piscinão Nelson Patrizzi DAEE 

Billings-Tamanduateí 

17 Piscinão R C - 9 Ford/Av.Taboão DAEE 
18 Piscinão RC - 3 Mercedes Bens DAEE 
19 Piscinão RC - 5 Taboão DAEE 
20 Piscinão RC - 6 Ecovias Imigrantes DAEE 
21 Piscinão RC 1 Vila Rosa DAEE 
22 Piscinão RC 2 - A Mercedes Paulicéia DAEE 
23 Piscinão RC 2 Piraporinha/Casa Grande DAEE 
24 Piscinão RC 4 - A Ford Fábrica DAEE 
25 Piscinão Rio Claro DAEE 
26 Piscinão RM - 11 Cerâmica São Caetano do Sul DAEE 
27 Piscinão RM - 4 Chrysler DAEE 
28 Piscinão RM - 6 Praça dos Bombeiros DAEE 
29 Piscinão RM 2-3 Volks Demarchi DAEE 
30 Piscinão RM 5 - Capitão Casa DAEE 
31 Piscinão RM 7 - Canarinho DAEE 
32 Piscinão RM 9 - Faculdade de Medicina DAEE 
33 Piscinão RO - 1 Jd. Sonia Maria DAEE 
34 Piscinão RT - 1A Paço Municipal DAEE 
35 Piscinão RT - 3A Corumbé DAEE 
36 Piscinão RT 3 - Petrobrás DAEE 
37 Piscinão Vila Helena DAEE 
38 Piscinão Vila Vivaldi DAEE 
39 Piscinão Oratório Prefeitura 
40 Barragem Reguladora Billings-Pedras (Summit Control) EMAE 
41 Usina Elevatória de Pedreira EMAE 
42 Captação do Braço do Taquacetuba Sabesp 
43 Piscinão RVBo-1 Bonança DAEE 

Pinheiros-Pirapora 

44 Piscinão RVBa-1 Rochdalle DAEE 
45 Piscinão Anhanguera - RVVE-2 Prefeitura 
46 Barragem Móvel EMAE 
47 Barragem Edgard de Souza EMAE 
48 Barragem de Pirapora DAEE 
49 PCH Pirapora EMAE 
50 Barragem de Rasgão EMAE 
51 Piscinão RAR 1 - Aricanduva I Prefeitura 

Penha-Pinheiros 

52 Piscinão RAR 2 - Aricanduva II Prefeitura 
53 Piscinão RAR 3 - Aricanduva III Prefeitura 
54 Piscinão RAR 5 Aricanduva V Prefeitura 
55 Piscinão Limoeiro - RLI-1 Prefeitura 
56 Piscinão RCA 1 - Caguaçu Prefeitura 
57 Piscinão RIN 1 - Inhumas Prefeitura 
58 Piscinão  RRI 1 - Rincão Prefeitura 
59 Piscinão Guamiranga Prefeitura 
60 Piscinão Cordeiro 2 Prefeitura 
61 Piscinão Cordeiro 3 Prefeitura 
62 Piscinão Jabaquara (Washington Luis) Prefeitura 
63 Piscinão Pacaembu Prefeitura 
64 Piscinão Bananal Prefeitura 
65 Piscinão Guaraú Prefeitura 
66 Piscinão Pedras Prefeitura 
67 Piscinão Jd. Maria Sampaio (CPTM) - RPI-2A Prefeitura 
68 Piscinão RPI 6 - Sharp Prefeitura 
69 Piscinão RPI 7 - Cedrolândia (Eliseu de Almeida) Prefeitura 
70 Piscinão TPI-2 Nova Republica DAEE 
71 Piscinão TPI4 - Parque Pinheiros DAEE 
72 Piscinão Olaria DAEE 
73 Piscinão TPO2 - Portuguesinha DAEE 
74 Barragem da Penha DAEE 
75 Eclusa da Barragem da Penha DAEE 
76 Usina Elevatória de Traição EMAE 
77 Estrutura de Retiro EMAE 
78* ETA Guaraú Sabesp 
79 PCH Guaraú Paulista Geradora de Energia Ltda. 
80 Reservatório Jaguari Sabesp 

Sistema Cantareira 

81 Ligação do Reservatório Jacareí - Jaguari Sabesp 
82 Interligação Jaguari-Atibainha Sabesp 
83 Túnel 7 Sabesp 
84 Reservatório Cachoeira Sabesp 
85 Túnel 6 Sabesp 
86 Reservatório Atibainha Sabesp 
87 Túnel 5 Sabesp 
88 Túnel 3 Sabesp 
89 Túnel 4 Sabesp 
90 Túnel 1 Sabesp 
91 Canal Coberto Sabesp 
92 Túnel 2 Sabesp 
93 Barragem do Rio das Pedras EMAE Outras Regiões – UGHRI 7 94 UHE Henry Borden EMAE 

* Estruturas pertencentes ao Sistema Cantareira
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2.1. Sub-bacia Alto Tietê - Cabeceiras 

Foram recebidas informações sobre 10 estruturas hidráulicas existentes na Sub-bacia Alto Tietê-
Cabeceiras (ATC), cujos dados e desenhos foram incorporados neste Caderno de Estruturas 
Hidráulicas e Fichas Técnicas da BAT. O Quadro 3, a seguir, relaciona tais estruturas por 
responsável e tipo. A Figura seguinte apresenta suas respectivas localizações, utilizando-se o 
número de identificação de cada estrutura conforme indica o Quadro 3. 

Quadro 3 – Estruturas Hidráulicas – Sub-bacia Alto Tietê-Cabeceias 
Número Estrutura Hidráulica Responsável 

1 Piscinão Jardim Romano Prefeitura 
2 Piscinão Pedreira São Mateus Prefeitura 
3 Piscinão Parque Santana DAEE 
4 Piscinão RVC-1 Vila Campestre DAEE 
5 Barragem Taiaçupeba DAEE 
6 Barragem de Biritiba SABESP - DAEE 
7 Barragem de Jundiaí SABESP - DAEE 
8 Barragem de Paraitinga SABESP - DAEE 
9 Barragem de Ponte Nova SABESP - DAEE 
10 UHE Salesópolis Fundação do Patrimônio Histórico da Energia de São Paulo 

 

 
Figura 1 - Estruturas Hidráulicas – Sub-bacia Alto Tietê-Cabeceias 

 

A seguir, apresentam-se as Fichas Técnicas e respectivos desenhos de cada uma das 10 estruturas 
existentes nesta sub-bacia, cujos dados foram obtidos pelo Consórcio. 
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Piscinão Jardim Romano 
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ELEMENTOS PARA OPERAÇÃO DE ESTRUTURAS HIDRÁULICAS 
Prefeitura de São Paulo 
Piscinão Jardim Romano 

Localizado no município de São Paulo. 

Características Principais  
Localização São Paulo 

Coordenadas Latitude: -23,4778410213 
Longitude: -46,3815551398 

Área - 
Volume - 
Tipo Aberto 
Municípios beneficiados São Paulo 
Bombas - 
Comportas - 
Manancial - 
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Localização: 

 
Imagem do Google Satélite 
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Piscinão Pedreira São Mateus 
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ELEMENTOS PARA OPERAÇÃO DE ESTRUTURAS HIDRÁULICAS 
Prefeitura de São Paulo 

Piscinão Pedreira São Mateus 
Localizado no município de São Paulo. 

Características Principais  
Localização São Paulo 

Coordenadas Latitude: -23,5550029362 
Longitude: -46,4195868005 

Área - 
Volume 1.500.000 m³ 
Tipo Aberto 
Municípios beneficiados São Paulo 
Bombas - 
Comportas - 
Manancial Rio Itaquera 
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Localização: 

 
Imagem do Google Satélite 
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Piscinão Parque Santana 
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ELEMENTOS PARA OPERAÇÃO DE ESTRUTURAS HIDRÁULICAS 
DAEE 

Piscinão Parque Santana 
Localizado no município de Mogi das Cruzes 

Características Principais  
Localização São Paulo 

Coordenadas Latitude: -23,5344802243 
Longitude: -46,1943240085 

Área - 
Volume 90.000 m³ 
Tipo Aberto 
Municípios beneficiados Mogi das Cruzes 
Bombas - 
Comportas - 
Manancial Córrego Ipiranga 
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Localização: 

 
Imagem do Google Satélite 
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Piscinão RCV-1 Vila Campestre 
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ELEMENTOS PARA OPERAÇÃO DE ESTRUTURAS HIDRÁULICAS 
DAEE 

Piscinão RVC-1 Vila Campestre 
Localizado no município de Mogi das Cruzes 

Características Principais  
Localização Mogi das Cruzes 

Coordenadas Latitude: -46,1951559 
Longitude: - 23,5348803 

Área - 
Volume 60000 m³ 
Tipo - 
Municípios beneficiados - 
Bombas - 
Comportas - 
Manancial Tio Ipiranga 
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Localização:  

 
Imagem do Google Satélite 
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Barragem Taiaçupeba 
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Barragem:

Montante: Reservatório de Taiaçupeba
Jusante: Rio Taiaçupeba
Tipo de construção: Barragem de terra
Comprimento total: 3.040 m
Altura máxima: 20,50 m
Elevação máxima: 751,50 m

Reservatório:

N.A. máximo maximorum 749,33 m
N.A. máximo operacional 747,00 m
N.A. mínimo operacional 739,50 m
Volume total 95,8 x 106 m3

Volume útil 85,2 x 106 m3

Dispositivos de Descarga:  1 vertedor de superfície e canal de descarga e 1 descarre-   
gador de fundo com 3 válvulas dispersoras 

Vertedor :

Tipo: Creager de soleira livre
Largura: 7,70 m
Cota da soleira: 747,20 m 
Canal de Descarga:

Tipo: Canal retangular
Dimensões: 7,00 m de largura média x ~ 2,5 m de altura média
Extensão: ~ 160 m
Vazão máxima: 63 m3/s
Cota da soleira: ~ 746 m (extremo de montante)
Descarregador de Fundo:

Tipo: Válvulas dispersoras
Quantidade 3
Diâmetro 2 com Ø 1.000 mm e 1 com Ø 800 mm
Vazão máxima: 9,95 m3/s (das 3 válvulas)

2 Ø 1,00 m
Comprimento: ~ 70 m

Velocidade de abertura:
Acionamento:
Restrições Operacionais: 

• 

• 

Condições de Acionamento: 

• 

•

Fonte de Alimentação Elétrica: 

Bandeirante Energia S/A
Operação em condições normais e em regime de cheias: Ver "Operação SPAT"

Barragem de Taiaçupeba

ELEMENTOS PARA OPERAÇÃO DE ESTRUTURAS HIDRÁULICAS

SABESP - DAEE

(Cotas em RN IGG)

Operação Controle de Cheias SPAT: Ver Port. DAEE 2.556 de 28-11-2011

Condutos de descarga das 
válvulas:
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Barragem de Taiaçupeba – Planta e Cortes 
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Barragem de Taiaçupeba – Planta e Seção Transversal 
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Reservatório de Taiaçupeba

VOLUME N.A.
 (106 m3) (m)

- 735,00        
4,0 738,97        

15,0 741,12        
25,0 742,30        
35,0 743,25        
45,0 744,12        
56,0 744,87        
65,0 745,42        
77,0 746,22        
87,0 746,84        
98,0 747,45        

107,0 748,03        
123,0 748,90        
134,6 749,46        
143,4 749,88        
152,2 750,33        
162,1 750,77        
171,5 751,20        
181,4 751,57        
192,4 752,06        
200,0 752,41        
210,0 752,80        
218,0 753,13        
230,0 753,67        
240,0 754,04        
252,0 754,52        
266,0 754,96        

BARRAGEM DE TAIAÇUPEBA

CURVA COTA X VOLUME
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Barragem de Taiaçupeba – Vertedor de Superfície 

COTA VAZÃO

(m) (m3/s)

747,20 0,00
747,30 0,49
747,40 1,40
747,45 1,90
747,50 2,50
747,51 2,60
747,61 4,00
747,70 5,40
747,79 7,00
747,83 7,70
747,90 9,00
748,20 15,30
748,40 20,20
748,69 27,90
748,79 30,80
749,20 43,40
749,33 47,70

BARRAGEM DE TAIAÇUPEBA

Curva de Descarga do Vertedor de Superfície

BARRAGEM DE TAIAÇUPEBA

Curva de Descarga

Vertedor de Superfície

747,21

747,71
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748,71
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Barragem de Biritiba 
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Barragem:

Montante: Reservatório de Biritiba
Jusante: Rio Biritiba Mirim
Tipo de construção: Barragem de terra
Comprimento total: 535 m
Altura máxima: 27 m
Elevação máxima: 760,00 (crista)

Reservatório:

N.A. máximo maximorum 758,70 m
N.A. máximo operacional 757,50 m
N.A. mínimo operacional 752,50 m
Volume total 60,6 x 106 m3

Volume útil 34,8 x 106 m3

Dispositivos de Descarga:  1 vertedor tulipa e respectivo descarregador de fundo 
Vertedor :

Tipo: Tulipa
Largura: Ø 6,00 m
Cota da soleira: 757,50 m 
Descarga máxima: ~ 50 m3/s
Descarrgador de Fundo : Sem informações
Restrições Operacionais: 

• 

• 

Condições de Acionamento: 

• Superfície livre (vertedouro tulipa)

Fonte de Alimentação Elétrica: 

Bandeirante Energia S/A
Operação em condições normais e em regime de cheias: Ver "Operação SPAT"

Operação Controle de Cheias SPAT: Ver Port. DAEE 2.556 de 28-11-2011

Barragem de Biritiba

ELEMENTOS PARA OPERAÇÃO DE ESTRUTURAS HIDRÁULICAS

SABESP - DAEE

(Cotas em RN IGG)
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Barragem de Biritiba 
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Reservatório de Biritiba 

VOLUME (106 m3) COTA (m)
0,00 736,49 
0,00 737,50 
0,15 738,49 
0,15 739,00 
0,28 739,50 
0,37 740,00 
0,67 740,99 
1,88 743,00 
2,77 744,00 
3,98 745,00 
6,00 746,33 
7,99 747,32 

10,01 748,18 
12,00 748,89 
14,98 749,86 
19,00 750,96 
23,61 752,00 
28,97 753,08 
34,97 754,11 
40,72 755,00 
47,46 755,92 
55,66 756,95 
65,57 758,03 
75,12 758,98 
84,67 759,85 
86,05 760,01 
87,40 760,08 
99,08 761,04 

112,50 762,03 
127,37 763,06 
142,89 764,02 
159,57 765,00 

BARRAGEM DE BIRITIBA

Curva Cota x Volume
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Barragem de Biritiba – Vertedor Tulipa 

COTA VAZÃO

(m) (m3/s)

 757,50 0,00
 757,60  1,10
 757,70  2,98
 757,80  5,64
 757,90  8,87
 758,00  12,60
 758,10  16,62
 758,20  21,16
 758,30  26,13
 758,40  31,43
 758,50  36,92
 758,60  42,66
 758,70  48,51

BARRAGEM DE BIRITIBA

Curva de Descarga do Vertedor Tulipa

BARRAGEM DE BIRITIBA

Curva de Descarga

Vertedor Tulipa
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Barragem de Jundiaí 
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Barragem:

Montante: Reservatório de Jundiaí
Jusante: Rio Jundiaí
Tipo de construção: Barragem de terra
Comprimento total: 690 m
Altura máxima: 23 m
Elevação máxima: 758,00 (crista)

Reservatório:

N.A. máximo maximorum 756,76 m
N.A. máximo operacional 754,50 m
N.A. mínimo operacional 748,42 m
Volume total 110,0 x 106 m3

Volume útil 74,1 x 106 m3

Dispositivos de Descarga:  1 vertedor de superfície e canal de descarga e 1 descarre-   
gador de fundo com 2 válvulas dispersoras de Ø 800 mm

Vertedor :

Tipo: Creager de soleira livre
Largura: 8,00 m
Cota da soleira: 754,50 m 
Canal de Descarga:

Tipo: Canal retangular
Dimensões: 8,00 m de largura x ~ 3 m de altura
Extensão: ~ 140 m
Vazão máxima: 56 m3/s
Cota da soleira: ~ 753 m (extremo de montante)
Descarregador de Fundo:

Tipo: Válvulas dispersoras
Quantidade 2
Diâmetro Ø 800 mm (cada uma)
Vazão máxima: 12 m3/s (duas válvulas)
Galeria de adução às válvulas 4,0 m de largura x 3,5 m de altura 

Comprimento: ~ 55 m
Cota da soleira: ~ 743 m (a montante)

Velocidade de abertura:
Acionamento:
Restrições Operacionais: 

• 

• 

Condições de Acionamento: 

• 

•

Fonte de Alimentação Elétrica: 

Bandeirante Energia S/A
Operação em condições normais e em regime de cheias: Ver "Operação SPAT"

Barragem de Jundiaí

ELEMENTOS PARA OPERAÇÃO DE ESTRUTURAS HIDRÁULICAS

SABESP - DAEE

(Cotas em RN IGG)

Operação Controle de Cheias SPAT: Ver Port. DAEE 2.556 de 28-11-2011

40



Barragem de Jundiaí 
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Reservatório de Jundiaí 

VOLUME N.A. VOLUME N.A.
(106 m3) (m) (106 m3) (m)

 - 742,50        232,1 760,99
 7,9 744,69        241,6 761,42

         16,9 746,00        251,6 761,86
         29,8 747,69        261,2 762,29
         42,9 749,03        271,2 762,71
         55,2 750,00        289,2 763,46
         66,2 750,89        309,7 764,26
         77,8 751,84        322,0 764,73
         87,8 752,58        340,5 765,43
         96,9 753,35        350,0 765,78
       106,0 754,00        362,0 766,25
       116,0 754,78        369,3 766,43
       121,0 755,10        378,0 766,73
       124,7 755,38        387,9 767,05
       132,8 755,88        391,3 767,23
       141,4 756,41        398,1 767,41
       150,0 756,90        404,0 767,62
       160,0 757,51        413,3 767,86
       170,0 758,04        410,0 767,78
       180,0 758,55        420,0 768,10
       190,0 759,06        430,0 768,38
       200,0 759,55        439,3 768,64
       209,7 760,04        470,1 769,59
       220,4 760,51        486,1 770,00

BARRAGEM DE JUNDIAÍ

CURVA COTA X VOLUME

740

745

750

755

760

765

770

0 100 200 300 400 500 600

N
ÍV

E
L

 D
'Á

G
U

A
 (
m

)

VOLUME ACUM. (X 106 m3)

BARRAGEM DE JUNDIAÍ
CURVA  COTA x VOLUME

42



Barragem de Jundiaí – Vertedor de Superfície 

COTA VAZÃO

(m) (m3/s)

754,50 0,00
754,60 0,50
754,70 1,40
754,75 2,00
754,80 2,60
754,81 2,80
754,91 4,20
755,00 5,60
755,09 7,20
755,13 8,00
755,20 9,30
755,50 15,90
755,70 21,00
755,99 29,00
756,09 32,00
756,50 45,10
756,76 54,20

BARRAGEM DE JUNDIAÍ

Curva de Descarga do Vertedor de Superfície
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Barragem de Paraitinga 
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Barragem:

Montante: Reservatório de Paraitinga
Jusante: Rio Paraitinga
Tipo de construção: Barragem de terra
Comprimento total: 425 m
Altura máxima: 28 m
Elevação máxima: 773,40 m

Reservatório:

N.A. máximo maximorum 771,10 m
N.A. máximo operacional 768,73 m
N.A. mínimo operacional 756,00 m
Volume total 40,5 x 106 m3

Volume útil 36,7 x 106 m3

Dispositivos de Descarga:  1 vertedor de superfície e 1 descarregador de fundo com 2 
 válvulas dispersoras controladas por1 válvula borboleta de 
Ø 800 mm e canal de restituição

Vertedor :

Tipo: Creager de soleira livre
Largura: 12,0 m dividida em 3 seções de 4 m sepraradas por piers
Cota da soleira: 768,80 m (seção central) e 769,80 m (seções laterais)
Vazão máxima: 41 m3/s
Descarregador de Fundo:

Tipo: Válvulas dispersoras
Quantidade 2
Diâmetro 800 mm
Vazão máxima: Cada uma: ~ 10 m3/s (máx. no N.A. mínimo: 2,00 m3/s)
Condutos de adução às válvulas: 1 duto de aço de Ø 1,00 m para cada válvula)

Comprimento: 40 m (cada conduto)
Velocidade de abertura:
Acionamento:
Canal de Restituição: Sai da caixa de válv. dispersoras c/ 4m de largura, tem 140 m

até encontrar a restituição do vertedor, a qual também tem 4 m 
de largura, dando um total de 8 m de largura para o trecho final 
do canal de restituição, trapezoidal, c/ mais 140m de extensão

Tipo: Canal trapezoidal (trecho final de 140 m)
Largura: 8 m (trecho final de 140 m)
Extensão: ~ 280 m (trecho total)
Vazão máxima: ~ 61 m3/s
Cota da soleira: ~ 751 m (extremo de montante, junto às válvulas dispersoras)
Restrições Operacionais:  

• 

• 

Condições de Acionamento:  

• 

•

Fonte de Alimentação Elétrica: 

Bandeirante Energia S/A
Operação em condições normais e em regime de cheias: Ver "Operação SPAT"

Barragem de Paraitinga

ELEMENTOS PARA OPERAÇÃO DE ESTRUTURAS HIDRÁULICAS

SABESP - DAEE

(Cotas em RN IGG)

Operação Controle de Cheias SPAT: Ver Port. DAEE 2.556 de 28-11-2011
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Barragem de Paraitinga 
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Reservatório de Paraitinga 

VOLUME COTA VOLUME COTA 
(106 m3) (m) (106 m3) (m)

0,00 752,50 48,99 770,29
0,99 753,39 51,00 770,63
1,47 753,83 52,98 770,96
2,01 754,30 54,99 771,29
2,79 755,00 57,00 771,60
3,39 755,60 60,00 772,06
3,99 756,17 63,03 772,50
4,44 756,58 65,01 772,78
4,95 757,00 66,57 773,00
5,46 757,40 68,01 773,20
6,00 757,78 69,99 773,47
6,99 758,42 72,00 773,74
8,01 758,99 73,68 773,96
9,00 759,52 75,99 774,25
9,96 760,00 78,00 774,51

11,01 760,49 79,98 774,75
12,00 760,93 81,99 775,00
12,99 761,36 84,00 775,24
13,98 761,76 87,00 775,60
15,00 762,15 90,00 775,95
15,99 762,51 92,00 776,20
16,98 762,86 93,99 776,40
18,00 763,19 96,00 776,62
18,99 763,51 98,01 776,84
19,98 763,81 99,99 777,06
21,00 764,11 102,00 777,27
21,99 764,39 103,99 777,48
22,98 764,67 105,99 777,70
24,21 765,00 108,00 777,90
25,98 765,46 109,98 778,09
27,99 765,94 111,99 778,29
30,00 766,43 114,00 778,46
32,01 766,90 115,98 778,68
33,99 767,34 117,99 778,87
36,00 767,78 120,00 779,06
38,01 768,20 122,01 779,25
39,99 768,61 123,99 779,44
41,97 769,00 126,00 779,63
43,98 769,39 128,01 779,81
45,99 769,76 129,99 780,00
47,34 770,00

BARRAGEM DE PARAITINGA

Curva Cota x Volume
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Barragem de Paraitinga 

COTA VAZÃO

(m) (m3/s)

768,80 0,00
768,90 0,84
769,00 2,40
769,05 3,30
769,10 4,40
769,11 4,60
769,21 7,00
769,30 9,40
769,39 12,00
769,43 13,30
769,50 15,50
769,80 26,50
770,00 34,80
770,29 48,20
770,39 53,10
770,80 75,00
770,90 80,70
771,10 92,50

BARRAGEM DE PARAITINGA

Curva de Descarga do Vertedor de Superfície
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Barragem de Ponte Nova 

49



Barragem:

Montante: Reservatório de Ponte Nova
Jusante: Rio Tietê
Tipo de construção: Barragem de terra
Comprimento total: 934 m
Altura máxima: 41 m
Elevação máxima: 776,00 (crista)

Reservatório:

N.A. máximo maximorum 773,00 m
N.A. máximo operacional 770,00 m
N.A. mínimo operacional 755,00 m
Volume total 332,9 x 106 m3

Volume útil 289,9 x 106 m3

Dispositivos de Descarga:  1 canal extravasor de soleira livre e 1 descarregador de fundo 
com 2 válvulas dispersoras de Ø 1,00 m

Canal Extravasor de Soleira Livre :

Tipo: Canal retangular
Dimensões: 3,00 m de largura x ~ 3,5 m de altura
Extensão: ~ 110 m
Vazão máxima: 23 m3/s
Cota da soleira: 770,00 m (extremo de montante)
Descarregador de Fundo:

Tipo: Válvula dispersora
Quantidade 2
Diâmetro 1,00 m (cada uma)
Vazão máxima: 28 m3/s (duas válvulas)
Galeria de adução às válvulas Diâmetro: Ø 3,00 m

Comprimento: ~ 115 m
Cota da soleira: 744,50 m (a montante); 738,50 m (a jusante)

Velocidade de abertura:
Acionamento:
Restrições Operacionais: 

• 

• 

Condições de Acionamento: 

• 

•

Fonte de Alimentação Elétrica: 

Bandeirante Energia S/A
Operação em condições normais e em regime de cheias: Ver "Operação SPAT"

Barragem de Ponte Nova

ELEMENTOS PARA OPERAÇÃO DE ESTRUTURAS HIDRÁULICAS

SABESP - DAEE

(Cotas em RN IGG)

Operação Controle de Cheias SPAT: Ver Port. DAEE 2.556 de 28-11-2011
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 Barragem de Ponte Nova 
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Reservatório de Ponte Nova 

VOLUME N.A. 
(106 m3) (m)

- 747,50
3,0 751,07

20,0 753,64
59,0 756,60
85,0 758,32

102,0 759,34
126,0 760,65
151,0 761,85
177,0 763,10
191,2 763,75
211,8 764,75
233,2 765,65
253,0 766,43
274,9 767,26
295,1 768,04
317,0 768,86
338,5 769,62
360,0 770,41
378,8 771,10
400,0 771,92
419,4 772,64
439,5 773,39
454,5 773,95
471,3 774,55
490,5 775,23
514,2 776,16
532,6 776,78
546,0 777,27
565,0 777,95
587,0 778,80
600,3 779,32
620,0 780,00

CURVA COTA X VOLUME

BARRAGEM DE PONTE NOVA
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Barragem de Ponte Nova – Canal Extravasor 

Vertedor de Superfície 

COTA VAZÃO

(m) (m3/s)

770,00 0,00
770,10 0,19
770,20 0,53
770,25 0,75
770,30 1,00
770,31 1,00
770,41 1,60
770,50 2,10
770,59 2,70
770,63 3,00
770,70 3,50
771,00 6,00
771,20 7,90
771,49 10,90
771,59 12,00
772,00 16,90
772,10 18,20
772,40 22,20
772,90 29,50
773,00 31,10

BARRAGEM DE PONTE NOVA

Curva de Descarga

Vertedor de Superfície

BARRAGEM DE PONTE NOVA

Curva de Descarga do Vertedor de Superfície
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Descarregador de Fundo 
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UHE Salesópolis 
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ELEMENTOS PARA OPERAÇÃO DE ESTRUTURAS HIDRÁULICAS 

FUNDAÇÃO ENERGIA E SANEAMENTO 

Usina Hidrelétrica Salesópolis 
Barragem do tipo gravidade, construída em alvenaria de pedra argamassada. Possui 4,3 metros de altura e 46 metros de 
comprimento. Inaugurada em 1913, gerava energia para as cidades de Mogi das Cruzes, Salesópolis e Caçapava. Foi 
desativada em 1988. Contudo, em 2008 voltou a gerar energia após restauração. 
Início da Operação: 09/12/2008 
Montante: Rio Tietê 
Jusante: Rio Tietê 
Tipo de construção: Gravidade 
Comprimento total da barragem: 46,0 m 
Altura máxima da barragem: 4,3 m 
Capacidade Instalada 2,5 MW 

Coordenadas - Eixo 
Latitude: 23°33'51,006"S 
Longitude: 45°50'1,354"W 

NA máximo de montante 862 m 
NA normal de jusante 787,8 m 
Área de Drenagem 80 ha 
Vazão de Engolimento 4,0 m³/s 
Canal Adutor  

Alvenaria de pedra medindo 55m de comprimento, 4m de largura e 3m de profundidade. 
 Duto Forçado 
 Dois dutos de aço medindo 177m de comprimento e 1m de diâmetro 
Unidades Geradoras  
Duas turbinas tipo Francis, eixo horizontal, marca AMME Giescke & Konegen A.G. (1,25 MW cada) e dois geradores 
A.E.G. (1.250 kVA cada) 
Quantidade de imóveis 
6 imóveis (1 casa de máquinas e vila residencial com 5 casas). 
Largura: 8,00m  
Espessura: 0,39m  
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Museu da Energia de Salesópolis -

Usina de Salesópolis

Implantação - esc. 1:1000

Sem revisões 00 00/00/0000

PROJETO

ENDEREÇO

DESENHO

ESCALA DATA

FOLHA

ARQUIVO

REVISÕES

DESCRIÇÃO

Nº DATA

FASE

PROJETO E COORDENAÇÃO GERAL

COLABORAÇÃO
ALAMEDA CLEVELAND, 601 - CAMPOS ELÍSEOS

01218-000 - SÃO PAULO - SP -BRASIL

SAL-ARQ-001_IMP.DWG

SAL_IMP

1:1000

Implantação

Estrada dos Freire, Km 06. Salesópolis/SP

ME SAL - Usina de Salesópolis

06.10.2015

Arq. Karina Kodaira

LEGENDA E INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

01 - PORTARIA

02 - ESTACIONAMENTO

03 - RECEPÇÃO

ADMINISTRAÇÃO

SANITÁRIOS

04 - CASA DE MÁQUINAS

05 - ESPAÇO ENERGIA

06 - ESPAÇO DAS ÁGUAS

07 - QUIOSQUES

08 - SANITÁRIOS

LOJINHA

DEPÓSITO

09 - CASA DE FUNCIONÁRIOS

10 - CASA DE FUNCIONÁRIOS

11 - PORTARIA SERVIÇOS

ELÉTRICA (POSTES)

HIDRÁULICA

CERCA

BARRAGEM

RESERVATÓRIO

RIO TIETÊ

RIO TIETÊ
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2.2. Sub-bacia Juqueri – Cantareira 

Foram recebidas informações sobre 3 estruturas hidráulicas existentes (Barragem Paiva Castro, 
Estação Elevatória Santa Inês e Reservatório de Águas Claras) e uma em processo de estudos 
para implantação (PCH Cascata) na Sub-bacia Juqueri-Cantareira. O Quadro 4, a seguir, relaciona 
tais estruturas por responsável e tipo. A Figura seguinte apresenta suas respectivas localizações, 
utilizando-se o número de identificação de cada estrutura conforme indica o Quadro 4. 

Quadro 4 – Estruturas Hidráulicas – Sub-bacia Juqueri-Cantareira 

Número Estrutura Hidráulica Responsável 
11 Barragem Paiva Castro DAEE 
12 Estação Elevatória de Santa Inês Sabesp 
13 Reservatório de Águas Claras Sabesp 
14 PCH Cascata Paulista Geradora de Energia Ltda. 

 

 
Figura 2 - Estruturas Hidráulicas – Sub-bacia Juqueri - Cantareira 

 

A seguir, apresenta-se a Ficha Técnica e os desenhos referentes à estrutura 14 – PCH Cascata. As 
informações sobre as demais estruturas (Barragem Paiva Castro, Estação Elevatória de Santa Inês 
e Reservatório de Águas Claras) estão inseridas no item 2.7. Sistema Cantareira, por possuir 
estruturas localizadas dentro e fora da BAT. 
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PCH Cascata 
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ELEMENTOS PARA OPERAÇÃO DE ESTRUTURAS HIDRÁULICAS 
Paulista Geradora de Energia Ltda. 

PCH Cascata 
Esta PCH encontra-se em processo de estudo, sua construção ainda não foi iniciada. 
Estrada do Rio Acima, Km 08, dista cerca de 2 Km a jusante do desemboque do túnel 5, município de Mairiporã. 
Características Principais  
Potência Instalada 2.869 kW * 
Vazão de Engolimento 33 m³/s ** 

Coordenadas do Eixo 
Latitude: 23°16'44,718"S 
Longitude: 46°31'40,463"W 

N.A. máximo máximo 772,60 m 
N.A. máximo normal (operação) 770,60 m 
Altura da Crista 774,15 m 
N.A mínimo (saída) 759,40 m 
N.A normal (saída) 759,26 m 
N.A. médio de jusante 759,40 m 
Queda bruta 11,20 m 
Queda líquida 9,94 m 
Rendimento da Turbina 92 % 
Rendimento do Gerador 97 % 
Energia média  2.582 kW (médios) 
Fator de Capacidade 1,00 
Características da Barragem de Cascata (existente) 
Constituída por aterro compactado, com taludes de montante e jusante executados na inclinação 1V:2H 
Altura média do maciço 14 m 
Largura da crista na cota 774,00 7,50 m 
Características do Vertedouro existente  
O extravasor/dissipador do Vertedouro da Cascata é composto pelos blocos do Vertedouro, Bacia de Dissipação e Muros 
Laterais. Estas estruturas posicionam-se junto à margem direita da Barragem Cascata. 
Bacia de dissipação constituída por Laje projetada na elevação 757,25 m e Muros Laterais com o topo variando de 761,25 
m a 760,00 m 
Cota da Crista 769,60 m 
Inclinação da soleira 1V:3H 
Características da Tomada d’água  
A Tomada d’Água está localizada junto à ombreira esquerda da Barragem existente, com a fundação da soleira prevista 
na cota 762,25, apoiada em rocha sã (Gnaisse), pouco fraturada. A elevação do coroamento da Tomada d’Água será na 
cota 774,15, de modo a não interromper o acesso hoje existente. 

 
* Segundo dados da ANEEL (Sigel), a potência instalada é de 3.900 kW 
** Segundo dados da ANEEL (Sigel), a vazão de engolimento é de 32,0 m³/s 
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2.3. Sub-bacia Cotia – Guarapiranga 

Foram recebidas informações sobre uma estrutura hidráulica na Sub-bacia Cotia - Guarapiranga, 
cujos dados e desenhos foram obtidos para a elaboração do Caderno de Estruturas Hidráulicas 
da BAT. O Quadro 5, a seguir, relaciona tais estruturas por responsável e tipo. A Figura seguinte 
apresenta suas respectivas localizações, utilizando-se o número de identificação de cada estrutura 
conforme o indica o Quadro 5. 

Quadro 5 – Estruturas Hidráulicas – Sub-bacia Cotia - Guarapiranga 

Número Estrutura Hidráulica Responsável 
15 Barragem de Guarapiranga Sabesp - DAEE 

 

 
Figura 3 - Estruturas Hidráulicas – Sub-bacia Cotia - Guarapiranga 

 

Apresenta-se, a seguir, a Ficha Técnica e os respectivos desenhos da Barragem de Guarapiranga. 
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Barragem de Guarapiranga 
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ELEMENTOS PARA OPERAÇÃO DE ESTRUTURAS HIDRÁULICAS 
EMAE 

(Cotas em RN IGG = RN EPUSP + 1,15m) 

Barragem do Guarapiranga 

Barragem: 
Montante: Reservatório do Guarapiranga 
Jusante: Canal Guarapiranga 

Tipo de construção: Terra - Aterro hidráulico e compactado 
Concreto - Gravidade 

Comprimento total: 1500,00 m, sendo 1.455,00m em terra e 45,00m em 
concreto 

Altura máxima: 16,00m em terra1e 2,00m em concreto 
Elevação máxima: 739,20 m (crista) 
Dispositivos de Descarga:  3 comportas de superfície, 3 comportas de fundo, 1 

vertedouro livre de superfície e 1 vertedouro de 
superfície fechado com painéis de vedação de concreto 

Comportas de Superfície (4, 5 e 6): 

Tipo: Segmento 
Área total: 27,00m2

Altura: 4,50m 
Largura: 6,00m 
Vazão máxima: 303m3/s  (3 x 101m3/s, com N.A. na cota 736,62m)
Cota do topo da comporta: 736,96m 
Cota da soleira da comporta: 732,46m 
Cota da soleira do vão: 732,60m 
Acionamento: Elétrico 
Comportas de Fundo (1, 2 e3): 

Tipo: Gaveta 
Área total: 4,82m2

Altura: 2,41m 
Largura: 2,00m 

Vazão máxima: 

79m3/s, sendo:
35,3m3/s pela comporta 1
22,1m3/s pela comporta 2   (com N.A. na cota 736,62m)
21,6m³/s pela comporta 3 

Cota do topo da comporta: 725,68m 
Cota da soleira da comporta: 723,12m 
Acionamento: Elétrico / Manual 
Vertedouro Livre de Superfície: 
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Crista: 736,62m 
Largura máxima: 12,60m 
Comprimento de crista: 98,00m 
Descarga máxima: 137m3/s   (com N.A. na cota 737,40m)
Vertedouro de Superfície Fechado: 

Número de painéis: 5 
Cota da crista: 732,60m 
Cota do topo dos pain. de ved.: 737,50m 
Largura: 6,00m 
Restrições Operacionais: 
• As comportas de fundo 1 e 2 são utilizadas pela SABESP para captação de
água. Descargas  
para o Canal Guarapiranga implica prejuízo direto ao abastecimento público; 
assim, somente em caso de emergência poderão ser feitas descargas por essas ,comportas 
após autorização prévia da SABESP à gerência do COS-EMAE; 
• A comporta de fundo no 3 está disponível para operação;

• Pelos vãos das comportas de superfície somente é possível efetuar descargas para o Canal

Guarapiranga; 
• Havendo vegetação aquática junto ao canal de adução das comportas de superfície deverá ser
acionada preferencialmente a comporta de superfície nº 4. 
Condições de Acionamento: 
• As comportas de superfície são acionadas eletricamente por comando local e remoto com
uma velocidade média de 2,0m/min; 
• O acionamento manual das comportas de fundo é feito com velocidade muito baixa por meio

de volante. O acionamento elétrico dessas comportas é feito da casa de máquinas; as 
comportas são movimentadas uma por vez, com uma velocidade média de 0,04m/min. 
Fonte de Alimentação Elétrica: AES ELETROPAULO 

Circuito 13,2kV Alexandre de Gusmão (AGU) nº 103  / ET 96549; 
   Fonte de alimentação de emergência: moto gerador 220V (motor Volkswagen 1600). 
Operação em condições normais e em regime de cheias: Ver " Regras Operativas EMAE" 
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Barragem do Guarapiranga – Planta Geral 
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Barragem do Guarapiranga – Planta do Vertedor 
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Barragem do Guarapiranga – Planta e Seção Transversal pelas Comportas de Fundo 
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Barragem do Guarapiranga –Seção pelas Comportas de Fundo 
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Barragem do Guarapiranga – Seção Transversal pelas Comportas do Vertedor 
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Barragem do Guarapiranga – Descarregadores 
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Barragem do Guarapiranga 

a) Comporta de superfície

b) Vertedor livre

N.A. (m)

RN EPUSP 0,10 0,50 1,00 1,50 2,00 2,50 3,00 3,60 Total

737,50 3 18 36 54 72 89 106 122 135
737,00 3 17 34 51 67 83 98 - 116
736,50 3 16 31 47 62 76 - - 96
736,00 3 15 29 43 57 - - - 78
735,50 3 13 27 39 - - - - 61
735,00 2 12 24 - - - - - 46
734,50 2 11 21 - - - - - 32
734,00 2 9 - - - - - - 20
733,50 2 7 - - - - - - 10
733,00 1 - - - - - - - 3
732,50 - - - - - - - - -

BARRAGEM DO GUARAPIRANGA

Vazões interpoladas para operação de uma comporta de superfície (HDC) 

(m³/s)

ABERTURA DA COMPORTA (m)

N.A (m) VAZÃO
RN EPUSP (m³/s)

738,00 317
737,90 283
737,80 251
737,70 220
737,60 191
737,50 163
737,40 137
737,30 112
737,20 89
737,10 68
737,00 48
736,90 31
736,80 17
736,70 6

BARRAGEM DO GUARAPIRANGA

DESCARGA PELO VERTEDOR LIVRE
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c) Comporta corta fluxo de 1,80m

737,00 736,00 735,00 734,00 733,00 732,00 731,00 730,00 729,00 728,00 727,00
0,18 2,75 2,60 2,45 2,30 2,15 2,00 1,85 1,70 1,45 1,20 0,95
0,20 3,21 3,04 2,87 2,70 2,53 2,35 2,16 1,98 1,70 1,42 1,14
0,30 4,64 4,41 4,18 3,95 3,69 3,44 3,16 2,87 2,49 2,10 1,71
0,36 5,50 5,24 4,97 4,70 4,40 4,10 3,75 3,40 2,95 2,50 2,05
0,40 6,13 5,83 5,53 5,23 4,90 4,57 4,18 3,78 3,29 2,79 2,29
0,50 7,71 7,34 6,96 6,57 6,15 5,73 5,23 4,72 4,12 3,51 2,90
0,54 8,35 7,94 7,52 7,10 6,65 6,20 5,65 5,10 4,45 3,80 3,15
0,60 9,36 8,92 8,46 8,00 7,49 6,97 6,35 5,73 5,00 4,27 3,54
0,70 11,06 10,54 10,02 9,50 8,87 8,24 7,51 6,79 5,91 5,04 4,17
0,72 11,39 10,87 10,33 9,80 9,15 8,50 7,75 7,00 6,10 5,20 4,30
0,80 12,70 12,11 11,51 10,91 10,20 9,48 8,48 7,84 6,81 5,78 4,75
0,90 14,34 13,68 12,99 12,30 11,50 10,70 9,80 8,90 7,70 6,50 5,30
1,00 15,76 15,02 14,27 13,52 12,64 11,76 10,75 9,73 8,45 7,17 5,89
1,08 16,89 16,10 15,30 14,50 13,55 12,60 11,50 10,40 9,05 7,70 6,35
1,10 17,14 16,33 15,52 14,71 13,75 12,79 11,68 10,56 9,18 7,81 6,44
1,20 18,40 17,53 16,65 15,77 14,75 13,73 12,54 11,34 9,86 8,37 6,88
1,26 19,14 18,23 17,32 16,40 15,35 14,30 13,05 11,80 10,25 8,70 7,15
1,30 19,47 18,55 17,61 16,69 15,62 14,54 13,28 12,02 10,44 8,86 7,28
1,40 20,31 19,37 18,39 17,41 16,28 15,15 13,87 12,58 10,92 9,25 7,58
1,44 20,64 19,68 18,69 17,70 16,55 15,40 14,10 12,80 11,10 9,40 7,70
1,50 20,97 20,00 18,99 17,97 16,82 15,67 14,34 13,00 11,27 9,53 7,79
1,60 21,53 20,53 19,47 18,41 17,26 16,11 14,72 13,33 11,55 9,76 7,97
1,62 21,64 20,64 19,57 18,50 17,35 16,20 14,80 13,40 11,60 9,80 8,00
1,70 21,77 20,77 19,70 18,63 17,46 16,29 14,89 13,49 11,69 9,89 8,09
1,80 21,94 20,94 19,87 18,80 17,60 16,40 15,00 13,60 11,80 10,00 8,20

Abertura 

(m)

N.A. (m) 

RN EPUSP

BARRAGEM DO GUARAPIRANGA

Vazões interpoladas para operação da Comporta Corta Fluxo de 1,80m

(m3/s)
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d) Comporta corta fluxo de 1,80m

737,00 736,00 735,00 734,00 733,00 732,00 731,00 730,00 729,00 728,00 727,00 726,00

0,48 5,70 5,41 5,11 4,80 4,50 4,20 3,85 3,50 3,05 2,60 1,80 1,00
0,50 6,09 5,79 5,46 5,14 4,82 4,50 4,12 3,74 3,26 2,78 1,92 1,07
0,60 8,06 7,68 7,27 6,87 6,44 6,00 5,49 4,97 4,32 3,67 2,53 1,40
0,66 9,25 8,82 8,36 7,90 7,40 6,90 6,30 5,70 4,95 4,20 2,90 1,60
0,70 10,43 9,95 9,44 8,93 8,36 7,79 7,11 6,43 5,59 4,74 3,28 1,81
0,80 13,38 12,78 12,14 11,49 10,75 10,01 9,13 8,26 7,17 6,09 4,21 2,33
0,89 16,04 15,33 14,56 13,80 12,90 12,00 10,95 9,90 8,60 7,30 5,05 2,80
0,90 16,29 15,56 14,78 14,01 13,10 12,19 11,13 10,06 8,74 7,41 5,13 2,84
1,00 18,77 17,91 17,01 16,11 15,08 14,05 12,84 11,63 10,10 8,56 5,91 3,27
1,10 21,24 20,26 19,23 18,20 17,05 15,90 14,55 13,20 11,45 9,70 6,70 3,70
1,20 24,03 22,92 21,77 20,62 19,32 18,01 16,44 14,88 12,92 10,96 7,57 4,17
1,29 26,54 25,32 24,06 22,80 21,35 19,90 18,15 16,40 14,25 12,10 8,35 4,60
1,30 26,75 25,52 24,25 22,98 21,52 20,06 18,30 16,53 14,36 12,19 8,41 4,64
1,40 28,89 27,57 26,19 24,82 23,21 21,61 19,74 17,87 15,51 13,14 9,09 5,03
1,47 30,39 29,00 27,55 26,10 24,40 22,70 20,75 18,80 16,30 13,80 9,55 5,30
1,50 30,81 29,40 27,93 26,46 24,74 23,02 21,05 19,07 16,53 13,99 9,68 5,36
1,60 32,20 30,73 29,20 27,67 25,87 24,07 22,02 19,96 17,29 14,62 10,09 5,57
1,66 33,04 31,53 29,96 28,40 26,55 24,70 22,60 20,50 17,75 15,00 10,35 5,70
1,70 33,39 31,86 30,27 28,69 26,82 24,95 22,83 20,71 17,94 15,17 10,47 5,76
1,80 34,25 32,67 31,05 29,43 27,51 25,58 23,41 21,24 18,42 15,59 10,76 5,92
1,85 34,68 33,08 31,44 29,80 27,85 25,90 23,70 21,50 18,65 15,80 10,90 6,00
1,90 34,92 33,29 31,64 29,99 28,04 26,09 23,86 21,63 18,76 15,89 10,96 6,03
2,00 35,39 33,72 32,04 30,36 28,41 26,46 24,17 21,88 18,98 16,08 11,09 6,09
2,01 35,43 33,76 32,08 30,40 28,45 26,50 24,20 21,90 19,00 16,10 11,10 6,10
2,10 35,65 33,98 32,26 30,54 28,59 26,64 24,34 22,04 19,11 16,19 11,17 6,15
2,20 35,88 34,21 32,46 30,70 28,75 26,80 24,50 22,20 19,25 16,30 11,25 6,20

Abertura 

(m)

N.A. (m) 

RN EPUSP

BARRAGEM DO GUARAPIRANGA

Vazões interpoladas para operação da Comporta Corta Fluxo de 1,80m

(m3/s)
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2.4. Sub-bacia Billings – Tamanduateí 

Foram recebidas informações sobre 27 estruturas hidráulicas existentes na Sub-bacia Billings - 
Tamanduateí, cujos dados e desenhos foram incorporados neste Caderno de Estruturas 
Hidráulicas e Fichas Técnicas da BAT. O Quadro 6, a seguir, relaciona tais estruturas por 
responsável e tipo. A Figura seguinte apresenta suas respectivas localizações, utilizando-se o 
número de identificação de cada estrutura conforme o indica o Quadro 6. 

Quadro 6 – Estruturas Hidráulicas – Sub-bacia Billings - Tamanduateí 

Número Estrutura Hidráulica Responsável 
16 Piscinão Nelson Patrizzi DAEE 
17 Piscinão R C - 9 Ford/Av.Taboão DAEE 
18 Piscinão RC - 3 Mercedes Bens DAEE 
19 Piscinão RC - 5 Taboão DAEE 
20 Piscinão RC - 6 Ecovias Imigrantes DAEE 
21 Piscinão RC 1 Vila Rosa DAEE 
22 Piscinão RC 2 - A Mercedes Paulicéia DAEE 
23 Piscinão RC 2 Piraporinha/Casa Grande DAEE 
24 Piscinão RC 4 - A Ford Fábrica DAEE 
25 Piscinão Rio Claro DAEE 
26 Piscinão RM - 11 Cerâmica São Caetano do Sul DAEE 
27 Piscinão RM - 4 Chrysler DAEE 
28 Piscinão RM - 6 Praça dos Bombeiros DAEE 
29 Piscinão RM 2-3 Volks Demarchi DAEE 
30 Piscinão RM 5 - Capitão Casa DAEE 
31 Piscinão RM 7 - Canarinho DAEE 
32 Piscinão RM 9 - Faculdade de Medicina DAEE 
33 Piscinão RO - 1 Jd. Sonia Maria DAEE 
34 Piscinão RT - 1A Paço Municipal DAEE 
35 Piscinão RT - 3A Corumbé DAEE 
36 Piscinão RT 3 - Petrobrás DAEE 
37 Piscinão Vila Helena DAEE 
38 Piscinão Vila Vivaldi DAEE 
39 Piscinão Oratório Prefeitura 
40 Barragem Reguladora Billings-Pedras (Summit Control) EMAE 
41 Usina Elevatória de Pedreira EMAE 
42 Captação do Braço do Taquacetuba Sabesp 
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Figura 4 - Estruturas Hidráulicas – Sub-bacia Billings - Tamanduateí 

As Fichas Técnicas e os respectivos desenhos referentes à cada uma das 27 estruturas existentes 
são apresentados a seguir. 
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Piscinão Nelson Patrizzi 
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ELEMENTOS PARA OPERAÇÃO DE ESTRUTURAS HIDRÁULICAS 
DAEE 

Piscinão Nelson Patrizzi 
Localizado no município de São Bernardo do Campo 

Características Principais  
Localização São Bernardo do Campo 

Coordenadas Latitude: -23,6491735763 
Longitude: -46,5751074876 

Área - 
Volume - 
Tipo Fechado 
Municípios beneficiados São Bernardo do Campo 
Bombas - 
Comportas - 
Manancial Ribeirão dos Meninos 
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Localização: 

 
Imagem do Google Satélite 
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Piscinão R C - 9 Ford/Av.Taboão 
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ELEMENTOS PARA OPERAÇÃO DE ESTRUTURAS HIDRÁULICAS 
DAEE 

Piscinão R C - 9 FordAv.Taboão 
Localizado no município de São Bernardo do Campo 

Características Principais  
Localização São Bernardo do Campo 

Coordenadas Latitude: -23,650323 
Longitude: -46,585561 

Área 75.000 m² 
Volume 400.000 m³ 
Tipo Off Line 
Municípios beneficiados São Bernardo do Campo 
Bombas 4 bombas (capacidade total de 3.000 l/s) 
Comportas - 
Manancial   Ribeirão dos Couros 
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Localização: 

Imagem do Google Satélite 
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Piscinão RC - 3 Mercedes Bens 
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Localização: 

 
Imagem do Google Satélite 
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Piscinão RC - 5 Taboão 
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ELEMENTOS PARA OPERAÇÃO DE ESTRUTURAS HIDRÁULICAS 
DAEE 

Piscinão  RC - 5 Taboão 
Localizado no município de São Bernardo do Campo 

Características Principais  
Localização São Bernardo do Campo 

Coordenadas Latitude: -23,667823 
Longitude: -46,607542 

Área 20.000 m² 
Volume 180.000 m³ 
Tipo In Line 
Municípios beneficiados São Bernardo do Campo 
Bombas - 
Comportas - 
Manancial  Córrego Taboão 
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Localização: 

 
Imagem do Google Satélite 
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Piscinão RC - 6 Ecovias Imigrantes 
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Localização: 

 
Imagem do Google Satélite 
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Piscinão RC 1 Vila Rosa 
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Localização: 

 
Imagem do Google Satélite 
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Piscinão RC 2 - A Mercedes Paulicéia 
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Localização: 

 
Imagem do Google Satélite 
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Piscinão RC 2 Piraporinha/Casa Grande 
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Localização: 

 
Imagem do Google Satélite 

128



129



Piscinão RC 4 - A Ford Fábrica 
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ELEMENTOS PARA OPERAÇÃO DE ESTRUTURAS HIDRÁULICAS 
DAEE 

Piscinão RC 4 - A Ford Fábrica 
Localizado no município de São Bernardo do Campo 

Características Principais  
Localização São Bernardo do Campo 

Coordenadas Latitude: -23,658806 
Longitude: -46,587928 

Área 18.000 m² 
Volume 82.000 m³ 
Tipo In Line 
Municípios beneficiados São Bernardo do Campo/ Diadema 
Bombas - 
Comportas - 
Manancial  Córrego Taboão 
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Localização: 

 
Imagem do Google Satélite 
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Piscinão Rio Claro 
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ELEMENTOS PARA OPERAÇÃO DE ESTRUTURAS HIDRÁULICAS 
DAEE 

Piscinão Rio Claro 
Localizado no município de São Bernardo do Campo 

Características Principais  
Localização São Bernardo do Campo 

Coordenadas Latitude: -23,6600325308 
Longitude: -46,5585909028 

Área - 
Volume - 
Tipo - 
Municípios beneficiados São Bernardo do Campo 
Bombas - 
Comportas - 
Manancial Ribeirão dos Meninos 
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Localização: 

 
Imagem do Google Satélite 
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Piscinão RM - 11 Cerâmica São Caetano do Sul 
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ELEMENTOS PARA OPERAÇÃO DE ESTRUTURAS HIDRÁULICAS 
DAEE 

Piscinão RM - 11 São Caetano do Sul 
Localizado no município de São Caetano do Sul 

Características Principais  
Localização São Caetano do Sul 

Coordenadas Latitude: -23,618226 
Longitude: -46,581592 

Área - 
Volume 235.000 m³ 
Tipo Gravidade 
Municípios beneficiados São Caetano do Sul/ São Paulo 
Bombas Não possui 
Comportas Não possui 
Manancial Ribeirão dos Meninos 
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Localização: 

 
Imagem do Google Satélite 
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Piscinão RM - 4 Chrysler 

147



148



149



 

Localização: 

 
Imagem do Google Satélite 
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Piscinão RM - 6 Praça dos Bombeiros 
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Localização: 

 
Imagem do Google Satélite 
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Piscinão RM 2-3 Volks Demarchi 
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Localização: 

 
Imagem do Google Satélite 
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169
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Piscinão RM 5 - Capitão Casa 
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ELEMENTOS PARA OPERAÇÃO DE ESTRUTURAS HIDRÁULICAS 
DAEE 

Piscinão RM 5 -  Capitão Casa 
Localizado no município de São Bernardo do Campo 

Características Principais  
Localização São Bernardo do Campo 

Coordenadas Latitude: -23,72324 
Longitude: -46,554768 

Área - 
Volume 235.000 m³ 
Tipo Aberto 
Municípios beneficiados São Bernardo do Campo 
Bombas - 
Comportas - 
Manancial Córrego Casa Grande 
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Localização: 

 
Imagem do Google Satélite 
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Piscinão RM 7 - Canarinho 
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Localização: 

 
Imagem do Google Satélite 
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Piscinão RM 9 - Faculdade de Medicina 
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ELEMENTOS PARA OPERAÇÃO DE ESTRUTURAS HIDRÁULICAS 
DAEE 

Piscinão RM 9 - Faculdade de Medicina 
Localizado no município de Santo André 

Características Principais  
Localização Santo André 

Coordenadas Latitude: -23,664593 
Longitude: -46,553777 

Área 29.200 m² 
Volume 120.000 m³ 
Tipo Aberto 
Municípios beneficiados São Bernardo do Campo/ Santo André/ São Caetano do Sul/ São Paulo 
Bombas 3 do tipo flygt 
Comportas Não possui 
Manancial Ribeirão dos Meninos 
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Localização: 

 
Imagem do Google Satélite 
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Piscinão RO - 1 Jd. Sonia Maria 
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Localização: 

 
Imagem do Google Satélite 
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Piscinão RT - 1A Paço Municipal 
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Localização: 

 
Imagem do Google Satélite 
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Piscinão RT - 3A Corumbé 
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Localização: 

 
Imagem do Google Satélite 
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Piscinão RT 3 - Petrobrás 
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Localização: 

 
Imagem do Google Satélite 
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Piscinão Vila Helena 
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ELEMENTOS PARA OPERAÇÃO DE ESTRUTURAS HIDRÁULICAS 
DAEE 

Piscinão Vila Helena 
Localizado no município de São Bernardo do Campo 

Características Principais  
Localização São Bernardo do Campo 

Coordenadas Latitude: -23,6635457329 
Longitude: -46,5558580295 

Área - 
Volume - 
Tipo - 
Municípios beneficiados São Bernardo do Campo 
Bombas - 
Comportas - 
Manancial Ribeirão dos Meninos 
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Localização: 

 
Imagem do Google Satélite 
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Piscinão Vila Vivaldi 
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ELEMENTOS PARA OPERAÇÃO DE ESTRUTURAS HIDRÁULICAS 
DAEE 

Piscinão Vila Vivaldi 
Localizado no município de São Bernardo do Campo 

Características Principais  
Localização São Bernardo do Campo 

Coordenadas Latitude: -23,6550867256 
Longitude: -46,5645809343 

Área - 
Volume - 
Tipo - 
Municípios beneficiados São Bernardo do Campo 
Bombas - 
Comportas - 
Manancial Ribeirão dos Meninos 
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Localização: 

 
Imagem do Google Satélite 
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Piscinão Oratório 
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Localização: 

 
Imagem do Google Satélite 

226



227



228



229



230



Barragem Reguladora Billings-Pedras (Summit Control)  
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ELEMENTOS PARA OPERAÇÃO DE ESTRUTURAS HIDRÁULICAS 
EMAE 

Barragem Reguladora Billings-Pedras 
Esta é uma estrutura de grande dimensão, com alto potencial de risco, construída no ano de 1936. 

Características Principais  
Montante: Reservatório Billings – Compartimento de Pedreira 
Jusante: Canal Billings – Pedras 

Tipo de Construção: Terra – Aterro hidráulico 
Concreto – gravidade 

Comprimento Total: 375,00 m 230,0 m em terra 
145,0 m em concreto 

Altura máxima: 31,00 m 
Elevação máxima: 750,0 m (crista) 
Dispositivo de Descarga  
Tipo: Comporta tipo vagão 
Quantidade: 3 
Área total: 20,00 m² 
Altura: 5,00 m 
Largura: 4,00 m 
Vazão máxima: 398,0 m³/s (3 x 132,5 m³/s) (NA 746,50m) 
Cota do topo: 730,00 m 
Cota da soleira: 725,00 m 
Acionamento: Elétrico ou manual (somente para fechamento) 
Fonte de alimentação normal: Circuito HB – 102 de 13,2 kV 
Fonte de alimentação alternativa: Circuito RGR – 104 de 13,2 kV 

 
NOTAS:  

• O valor de descarga considerado para vazão máxima refere-se a uma abertura de 2,00 m em cada 
comporta, não havendo referências para aberturas superiores. 

• As águas descarregadas pelos vãos das comportas são lançadas no Canal de Ligação Billings-
Pedras, acumulando-se depois no Reservatório do Rio das Pedras. 
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RESERVATÓRIO BILLINGS – COMPARTIMENTO DE PEDREIRA 

375,00 

230,00 56,00 56,00 33,00 

COMPORTAS 

1 2 3 

RESERVATÓRIO DO 
RIO DAS PEDRAS 

PLANTA 
Esc: 1 : 1500 BARRAGEM REGULADORA 

BILLINGS - PEDRAS 

DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO E 
SUPERVISÃO DA OPERAÇÃO - LO 

REVISÃO DESENHO DATA NÚMERO REFERÊNCIA 

TOP 5/13 DUEL.053/82 – D1 MFM 11/83 

CANAL 
BILLINGS - PEDRAS 

JMCS-OUT/96 

Empresa 
Metropolitana 
de Águas e 
Energia S. A. 
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BARRAGEM REGULADORA 
BILLINGS - PEDRAS 

DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO E 
SUPERVISÃO DA OPERAÇÃO - LO 

REVISÃO DESENHO DATA NÚMERO REFERÊNCIA 

TOP 5/14 DMSB/C – 466 MFM 11/82 JMCS-OUT/96 

MURO DE NÚCLEO 

SEÇÃO TÍPICA 
Esc: 1 : 500 

2.75 : 1 

12.00 

746,50 

4.1 

746,50   N.A. MÁX 

750.00 

Empresa 
Metropolitana 
de Águas e 
Energia S. A. 
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BARRAGEM REGULADORA BILLINGS – PEDRAS 
ESTRUTURA DE CONCRETO 

DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO E 
SUPERVISÃO DA OPERAÇÃO - LO 

REVISÃO DESENHO DATA NÚMERO REFERÊNCIA 

TOP 5/15 DUEL.053/82-D2 MFM 11/83 JMCS-OUT/96 

PAINEL DE VEDAÇÃO 

COMPORTAS 

VIGAS DE VEDAÇÃO 

A 

B 

A 

B 

RESERVATÓRIO BILLINGS – COMPARTIMENTO DE PEDREIRA 

46,25 

5,00 7,00 7,00 7,00 

46,45 

5,25 8,60 2,70 

13,00 

3,00 3,00 

10,00 10,00 

18,70 

7,60 

1 2 3 

CANAL BILLINGS - PEDRAS 

PLANTA 
Esc: 1 : 400 

Empresa 
Metropolitana 
de Águas e 
Energia S. A. 
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BARRAGEM REGULADORA BILLINGS – PEDRAS 

DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO E 
SUPERVISÃO DA OPERAÇÃO - LO 

REVISÃO DESENHO DATA NÚMERO REFERÊNCIA 

TOP 5/16 DUEL.053/82-D3 MFM 11/83 JMCS-OUT/96 

746,50 N.A. MÁXIMO 
747,00 

749,50 

742,00 

734,30 

724,90 

733,19 

731,00 

730,00 

725,00 

729,20 729,20 

727,50 

722,10 

733,00 

732,00 

723,00 

728,50 N.A. MÁXIMO 

CORTE A-A 
Esc: 1 : 250 

Empresa 
Metropolitana 
de Águas e 
Energia S. A. 
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BARRAGEM REGULADORA BILLINGS – PEDRAS 

DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO E 
SUPERVISÃO DA OPERAÇÃO - LO 

REVISÃO DESENHO DATA NÚMERO REFERÊNCIA 

TOP 5/17 DUEL.053/82-D4 MFM 11/83 JMCS-OUT/96 

“ PHILIPS DAVIES “ 
10,00 10,00 13,00 

“ DOMINION BRIDGE “ “ DOMINION BRIDGE “ 

749,50 

747,00 

733,00 

724,50 
725,00 725,00 725,00 

COMPORTA Nº3 COMPORTA Nº2 COMPORTA Nº1 

CORTE B-B – Detalhe 
Esc: 1 : 250 

5,00 

4,00 

4,44 

Empresa 
Metropolitana 
de Águas e 
Energia S. A. 
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Usina Elevatória de Pedreira 
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ELEMENTOS PARA OPERAÇÃO DE ESTRUTURAS HIDRÁULICAS 
EMAE 

Usina Elevatória de Pedreira 
Usina: 
Montante: Reservatório Billings - Compartimento de Pedreira 
Jusante: Canal Pinheiros Superior 
Tipo de construção: Usina Reversível 
Quantidade de unidades: 8, sendo 7 reversíveis 
Desnível médio aproximado: 25,00m 
Capacidade máxima de bombeamento: 385m³/s (6 x 50m³/s + 10m³/s (# 4) + 75m³/s) 
Capacidade de geração: 68 MW 
Consumo total das unidades: 136,5 MVA 
Fonte de alimentação: Circuito HB-PE 1 e 2 e LTA-PI-PE de 88 kV 
Tomada d’água de montante 

 Constitui-se de oito vãos com grades de proteção, comportas e tubos de descarga. 
Características das comportas: 
Tipo: Vagão 
Quantidade: 8 (uma para cada vão) 
Área total: 26,00m² - comportas nºs 1 a 7 

 25,00m² - comporta nº 8 
Altura: 6,50m – comportas nºs 1 a 7 

5,00m - comporta nº 8 
Largura: 4,00m – comportas nºs 1 a 7 

5,00m - comporta nº 8 
Cota do topo: 731,50m – comportas nºs 1 a 7 

740,50m - comporta nº 8 
Cota da soleira: 725,00m – comportas nºs 1 a 7 

735,50 - comporta nº 8 
Acionamento: Hidráulico 
Tomada d’água de montante 
Constitui-se de quinze vãos (dois para cada turbina, com exceção da no 4 que possui somente um vão) com grades 
de proteção e tubos de sucção. Nestes vãos podem ser inseridos painéis de vedação. 
Características dos vãos: 
Área total: nos 1, 2, 3, 5, 6 e 7: 2 x 39,49m² = 78,98m² 

nº 4: 52,06m² 
nº 8: 2 x 25,27m² = 50,54m² 

Altura: nos 1, 2, 3, 5, 6 e 7: 2 x 10,53m 
nº 4: 12,25m 
nº 8: 2 x 5,48m 

Largura: nos 1, 2, 3, 5, 6 e 7: 2 x 3,75m 
nº 4: 4,25m 
nº 8: 2 x 4,611m 

Cota do topo dos painéis de vedação: nos 1, 2, 3, 5, 6 e 7: 722,10m 
nº 4: 721,60m 
nº 8: 716,372m 

Cota da soleira dos painéis de vedação: nos 1, 2, 3, 5, 6 e 7: 712,47m 
nº 4: 710,75m 
nº 8: 710,892m 

Cota do topo das grades de proteção: nos 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7:  723,00m 
nº 8: 724,00m 

Cota da soleira das grades de proteção: nos 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7:  713,00m 
nº 8: 711,00m 

Cota inferior mínima dos tubos de sucção: nos 1, 2, 3, 5, 6 e 7: 709,98m 
nº 4: 710,00m 
nº 8: 706,73m 

239



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

USINA ELEVATÓRIA DE PEDREIRA 

DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO E 

SUPERVISÃO DA OPERAÇÃO - LO 

REVISÃO DESENHO DATA NÚMERO REFERÊNCIA 

TOP  5/07 M.K.N
. 

JMCS – OUT/96 05/9
5 

724,00 

T.7 T.6 

7 6 5 

T.5 T.4 

3 

4 

2 

723,00 

728,97 

740,50 

11.4
0 

11.8
0 

7.4
0 

9.6
0 

11.8
0 

12.0
0 

1 

7 6 5 4 3 2 1 8 

COMPORTAS DAS UNIDADES 

RESERVATÓRIO BILLINGS (COMPARTIMENTO DE PEDREIRA) 

8 

13.35 

22.0
5 

EIXO DO NÚCLEO 

Km 0,00 

T.3 T.2 T.1 

6.40 

CANAL PINHEIROS 
SUPERIOR 

PLANTA ESCALA 1 : 600 

Empresa 
Metropolitana 
de Águas e 
Energia S. A. 
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USINA ELEVATÓRIA DE PEDREIRA 
UNIDADES N

OS
   1 e 6

DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO E 
SUPERVISÃO DA OPERAÇÃO - LO 

REVISÃO DESENHO DATA NÚMERO REFERÊNCIA 

TOP 5/08 DUEL.060/82 – K6 M.F.Matsusak
i

A.N. Rotatori 11/83 

723,00 

721,00 N.A. MÁXIMO DE OPERAÇÃO 

719,00 N.A. MÍNIMO DE OPERAÇÃO ٭ 

724,00 

717,60 

719,85 

726,00 

713,00 
712,47 

709,98 

 COM A UTP EM OPERAÇÃO, DEVIDO À 719,50 ٭

TOMADA DAS BOMBAS DE ÁGUA DE CIRCULAÇÃO 

708,95 

717,50 

725,00 

728,25 

731,50 

CORTE PELO EIXO DA UNIDADE 
Esc: 1 : 300 

749,50 

740,50 

746,50   N. A. MÁXIMO DE OPERAÇÃO 

Empresa 
Metropolitana 
de Águas e 
Energia S. A. 
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USINA ELEVATÓRIA DE PEDREIRA 
UNIDADES N

OS
   2, 3 e 7 

DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO E 
SUPERVISÃO DA OPERAÇÃO - LO 

REVISÃO DESENHO DATA NÚMERO REFERÊNCIA 

TOP 5/09 DUEL.060/82 – K6 M.F.Matsusak
i 

A.N. Rotatori 11/83 

723,00 

721,00 N.A. MÁXIMO DE OPERAÇÃO 

719,00 N.A. MÍNIMO DE OPERAÇÃO ٭ 

724,00 

717,60 

725,65 

713,00 

712,47 

709,98 

 COM A UTP EM OPERAÇÃO, DEVIDO À 719,50 ٭

TOMADA DAS BOMBAS DE ÁGUA DE CIRCULAÇÃO 

709,10 

717,50 

725,00 

728,25 

731,50 

CORTE PELO EIXO DA UNIDADE 
Esc: 1 : 300 

749,50 

740,50 

746,98 746,31 
746,50    N. A. MÁXIMO DE OPERAÇÃO 

715,24  CHAVE DE BÓIA 

714,14  CHAVE DE BÓIA 

Empresa 
Metropolitana 
de Águas e 
Energia S. A. 
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USINA ELEVATÓRIA DE PEDREIRA 
UNIDADES N

O   4 

DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO E 
SUPERVISÃO DA OPERAÇÃO - LO 

REVISÃO DESENHO DATA NÚMERO REFERÊNCIA 

TOP 5/10 DUEL.060/82 – K6 M.F.Matsusak
i 

A.N. Rotatori 11/83 

723,00 

721,00 N.A. MÁXIMO DE OPERAÇÃO 

719,00 N.A. MÍNIMO DE OPERAÇÃO ٭ 
717,60 

724,00 

711,00 
710,75 

710,00 

 COM A UTP EM OPERAÇÃO, DEVIDO À 719,50 ٭

TOMADA DAS BOMBAS DE ÁGUA DE CIRCULAÇÃO 

709,10 

717,50 

725,00 

728,25 

731,50 

CORTE PELO EIXO DA UNIDADE 
Esc: 1 : 300 

749,50 

740,50 

746,98 746,31 746,50    N. A. MÁXIMO DE OPERAÇÃO 

715,00 

711,80 

728,97 

727,00 

Empresa 
Metropolitana 
de Águas e 
Energia S. A. 
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USINA ELEVATÓRIA DE PEDREIRA 
UNIDADE N

O   5 

DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO E 
SUPERVISÃO DA OPERAÇÃO - LO 

REVISÃO DESENHO DATA NÚMERO REFERÊNCIA 

TOP 5/11 DUEL.060/82 – K5 M.F.Matsusak
i 

A.N. Rotatori 11/83 

723,00 

721,00 N.A. MÁXIMO DE OPERAÇÃO 

719,00 N.A. MÍNIMO DE OPERAÇÃO ٭ 
717,60 

726,10 

713,00 
712,47 

 COM A UTP EM OPERAÇÃO, DEVIDO À 719,50 ٭

TOMADA DAS BOMBAS DE ÁGUA DE CIRCULAÇÃO 

717,50 

725,00 

728,25 

731,50 

CORTE PELO EIXO DA UNIDADE 
Esc: 1 : 300 

749,50 

740,50 

746,98 
746,31 746,50    N. A. MÁXIMO DE OPERAÇÃO 

713,53 

724,00 

Empresa 
Metropolitana 
de Águas e 
Energia S. A. 
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USINA ELEVATÓRIA DE PEDREIRA 
UNIDADE N

O   8 

DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO E 
SUPERVISÃO DA OPERAÇÃO - LO 

REVISÃO DESENHO DATA NÚMERO REFERÊNCIA 

TOP 5/12 TPEP  2-08 JMCS 10/96 

Empresa 
Metropolitana 
de Águas e 
Energia S. A. 
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USINA ELEVATÓRIA DE PEDREIRA 
 

CARACTERÍSTICAS NOMINAIS DAS UNIDADES GERADORAS REVERSÍVEIS 
      

 UNIDADE No 1 2 3 4 
 DATA DE ENTRADA EM SERVIÇO 21/12/76 27/08/54 06/04/53 24/01/39 

M
O
T
O
R 
 

S
Í
N
C
R
O
N
O 

FABRICANTE BBC CWEMCo CWEMCo CWEMCo 
POTÊNCIA DE SAÍDA                  (HP) 19100 19100 19100 6430 
POTÊNCIA DE ENTRADA           (kVA) 17500 17500 17500 6250 
FATOR DE POTÊNCIA               (COS FI) 0,85 0,85 0,85 0,80 
TENSÃO DE SERVIÇO                (V) 6600 6600 6600 6600 
CORRENTE NOMINAL                 (A) 1530 1528 1528 547 
TENSÃO DE CAMPO                   (Vcc) 240 250 250 250 
CORRENTE DE CAMPO             (A) 640 554 550 175 
CAPACIDADE DE GERAÇÃO     (kW) 11000 11000 11000 4000 
VELOCIDADE                              (rpm) 150 150 150 212 

 FABRICANTE VOITH C.ALLIS C.ALLIS J.M. 
   CHALMERS CHALMERS VOITH 
 TIPO FRANCIS FRANCIS FRANCIS FRANCIS 
 POSIÇÃO VERTICAL VERTICAL VERTICAL VERTICAL 

B DIÂMETRO DO ROTOR                 (mm) 3820 3820 3820 2400 
O ALTURA DO ROTOR                       (mm) 1897 1897 1897 947 
M COTA DE CENTRO DO ROTOR   (m) 717,50 717,50 717,50 717,50 
B CAPAC. BOMBEAMENTO              (m3/s) 51,0 51,0 51,0 14,0 
A DESNÍVEL                                        (m) 25,0 25,0 25,0 25,0 
 REGULADOR DE VELOCIDADE VOITH WOODWARD S.MORGAN J.M. 
   GOVERNOR SMITH Co VOITH 
 PRESSÃO DE ÓLEO                      (bar) 40 15 15 15 
 No. DE PALHETAS MÓVEIS 20 20 20 20 
      
 UNIDADE No 5 6 7 8 
 DATA DE ENTRADA EM SERVIÇO 08/12/47 29/04/77 26/07/86 17/09/93 

M
O
T
O
R 
 

S
Í
N
C
R
O
N
O 

FABRICANTE CWEMCo BBC CWEMCo ALLSTHOM 
     

POTÊNCIA DE SAÍDA                  (HP) 18100 19100 19100 28000 
POTÊNCIA DE ENTRADA           (kVA) 16500 17500 17500 26250 
FATOR DE POTÊNCIA               (COS FI) 0,85 0,85 0,85 0,85 
TENSÃO DE SERVIÇO               (V) 6600 6600 6600 6600 
CORRENTE NOMINAL                 (A) 1442 1530 1528 2296 
TENSÃO DE CAMPO                   (Vcc) 250 240 250 230 
CORRENTE DE CAMPO             (A) 440 640 554 798 
CAPACIDADE DE GERAÇÃO     (kW) 9000 11000 11000 0 
VELOCIDADE                               (rpm) 138,5 150 150 120 

 FABRICANTE S.MORGAN VOITH C.ALLIS NEYPRIC 
  SMITH Co  CHALMERS  
 TIPO FRANCIS FRANCIS FRANCIS FRANCIS 
 POSIÇÃO VERTICAL VERTICAL VERTICAL VERTICAL 

B DIÂMETRO DO ROTOR                 (mm) 3658 3820 3820 4500 
O ALTURA DO ROTOR                      (mm) 1405 1897 1897 2260 
M COTA DE CENTRO DO ROTOR   (m) 717,50 717,50 717,50 716,50 
B CAPAC. BOMBEAMENTO              (m3/s) 47,2 51,0 51,0 75,0 
A DESNÍVEL                                        (m) 25,0 25,0 25,0 25,0 
 REGULADOR DE VELOCIDADE S.MORGAN VOITH WOODWARD NEYPRIC 
  SMITH Co  GOVERNOR  
 PRESSÃO DE ÓLEO                      (bar) 15 40 15 40 
 No. DE PALHETAS MÓVEIS 24 20 20 24 
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Captação do Braço do Taquacetuba 
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ELEMENTOS PARA OPERAÇÃO DE ESTRUTURAS HIDRÁULICAS 
Sabesp 

Captação – Braço Taquacetuba 

Transferência do Reservatório Billings para o reservatório Guarapiranga 
Características Principais  
Transferência para o Guarapiranga  
Capacidade de transferência 4,50 m³/s 
Vazão média 2,19 m³/s 
N.A máximo 746,50 m 
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2.5. Sub-bacia Pinheiros - Pirapora 

Foram recebidas informações sobre 8 estruturas hidráulicas existentes na Sub-bacia Pinheiros - 
Pirapora, cujos dados e desenhos foram incorporados no Caderno de Estruturas Hidráulicas e 
Fichas Técnicas da BAT. O Quadro 7, a seguir, relaciona tais estruturas por responsável e tipo. A 
Figura seguinte apresenta suas respectivas localizações, utilizando-se o número de identificação 
de cada estrutura conforme o indica o Quadro 7. 

Quadro 7 – Estruturas Hidráulicas – Sub-bacia Pinheiros - Pirapora 

Número Estrutura Hidráulica Responsável 
43 Piscinão RVBo-1 Bonança DAEE 
44 Piscinão RVBa-1 Rochdalle DAEE 
45 Piscinão Anhanguera - RVVE-2 Prefeitura 
46 Barragem Móvel EMAE 
47 Barragem Edgard de Souza EMAE 
48 Barragem de Pirapora DAEE 
49 PCH Pirapora EMAE 
50 Barragem de Rasgão EMAE 

 

 
Figura 5 - Estruturas Hidráulicas – Sub-bacia Pinheiros - Pirapora 

 

Apresentam-se, a seguir, as Fichas Técnicas e os respectivos desenhos de cada uma das 8 
estruturas existentes. 
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Piscinão RVBo-1 Bonança 
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ELEMENTOS PARA OPERAÇÃO DE ESTRUTURAS HIDRÁULICAS 
DAEE 

Piscinão Bonança – RBo-1 
Localizado no município de Osasco. 

Características Principais  
Localização Osasco 

Coordenadas Latitude: -23,4916680 
Longitude: -46,7934200 

Área - 
Volume 62000 m³ 
Tipo Aberto 
Municípios beneficiados Osasco 
Bombas - 
Comportas - 
Manancial Córrego Bonança 
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Localização:  

 
Imagem do Google Satélite 
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Piscinão RVBa-1 Rochdalle 
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ELEMENTOS PARA OPERAÇÃO DE ESTRUTURAS HIDRÁULICAS
DAEE

Piscinão RVBa-1 - Rochdalle
Localizado no município de Osasco.

Características Principais
Localização Osasco

Coordenadas Latitude: -23,505291000
Longitude: -46,783334000

Área -
Volume 25000 m³
Tipo Aberto
Municípios beneficiados Osasco
Bombas -
Comportas -
Manancial Ribeirão Vermelho
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Localização:  

 
Imagem do Google Satélite 
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